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Super Mix

Fábrica de Software Pedal solidário

"Bode Parede" 
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Economia > Pág. 6

Economia > Pág. 5

De volta à Capital, feira reúne mais de
100 expositores, incluindo marcas 
sertanejas, a exemplo Qwy Sorwetto e 
Chef Guimarães. Agrega ainda empresas 
como a São Braz que tem 30%  das ven-
das localizadas no mercado sertanejo.

Em Petrolina, muros serão coloridos por 
intervenção urbanística. Sete artistas fo-
ram selecionados para atuar na primeira 
edição. Animal é símbolo sertanejo.

Estudantes do IF Sertão-PE, do 
Campus Floresta criam plataformas 
tecnológicas a valores acessíveis. Pri-
meiros   clientes  são sertanejos. 

Em sua terceira edição, a Pedalada Rosa, em Petrolina, 
leva ciclistas às ruas no combate ao câncer de mama. 
Ação, no dia 22, terá campanha Lenços de Amor, que 
arrecadará para as mulheres em tratamento.

A região já acumula 29 ocorrências de ata-
ques. Balanço é do Sindicato dos Bancários, 
que acaba de lançar o "Mapa da Violência 
Contra Bancos em Pernambuco", estratifi-
cando os crimes cometidos contra as insti-
tuições financeiras no Estado. No ranking, 
Recife lidera com 47 ocorrências. O Sertão 
fica em quarto lugar. A cidade mais ataca-
da foi Itapetim. Semiárido > Pág 10

Só em 2017, 11 agências 
foram fechadas no Sertão
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

O Sertão de Pernam-
buco entra no seleto 

cenário tecnológico do 
estado com a implantação de 
uma fábrica de softwares pelo 
Instituto Federal do Sertão 
(IFS-PE),  no  Campus de Flo-
resta (PE). A novidade desper-
tou a atenção de empresários e 
culminou com o primeiro pe-
dido de compra feito por uma 
Academia de Musculação do 
município de Floresta. Com 
seu primeiro negócio fechado 
e os resultados financeiros ob-
tidos, o grupo se prepara para 
novos desafios. Estamos  ini-
ciando o mês outubro e com 
ele a (Campanha Outubro 
Rosa) de  prevenção do cân-
cer de mama. Em Petrolina, 
o grupo Pedal Rosa, realiza 
pelo 3º ano consecutivo um 
trabalho de conscientização 
sobre a prevenção do  câncer 
de mama por meio de  um 
evento ciclístico que será re-
alizado  no dia 22 deste mês. 
Os donativos da campanha 
poderão ser entregues no dia 
do evento ou previamente nos 
locais de inscrição. A organi-
zação do evento espera a par-
ticipação de 200 ciclistas que 
pedalarão juntos,  os 14km de 
percurso. Na área  de saúde,  o 
Sertão será beneficiado  com 
a liberação de R$ 6.1 milhões  
destinados ao aperfeiçoamen-
to e  ampliação do atendimen-
to básico e especializado pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
de  alguns municípios serta-
nejos,  entre eles, Dormentes, 
Parnamirim, Petrolina e Bo-
docó, fruto de uma solicitação 
do ministro Fernando Bezerra 
Coelho, feita em audiência pú-
blica e atendida pelo Minis-
tro da Saúde Ricardo Barros.  
Em política, vocês verão que 
a Frente Parlamentar em De-
fesa da Chesf na Assembleia 
Legislativa de Pernambuco, 
criada no início de setembro, 
já desenvolveu audiências pú-
blicas no Recife, Brasília e Pe-
trolina. Na capital do Vale do 
São Francisco, reduto eleitoral 
da família Coelho, a audiência 
ocorreu no último dia 15 deste 
mês. Essas e outras noticias,  
lhes aguardam nesta edição. 
Boa Leitura!!! 

Fique por Dentro

Observatório JS Nomes Próprios Pouco Comuns

Desta feita, esta 
coluna mergulhou 

numa pesquisa 
curiosa, para não 

dizer esdrúxula, pois seu foco 
será um escrito publicado em 
1974 pelo pernambucano, ad-
vogado, escritor, pesquisador e 
folclorista, Mário Souto Maior, 
denominado: Nomes Próprios 
Pouco Comuns). Nele, é ex-
posta uma relação de nomes 
impensáveis em condições 
normais, mas que é a mistura 
da criatividade brasileira com 
a formação cultural do nosso 
povo. Fuçando pelo Google 
constatei que os nossos con-
terrâneos não fazem feio na pia 

batismal. Basta citar, com todo 
respeito, os senhores Alrirwer-
tom Wescrelteniz Phissihoua, 
somado a Araguázia Bernedício, 
funcionária da PMR (Jornal do 
Commercio,1993) e Ênio For-
migão, candidato a vereador 
por Olinda. Registre-se o senhor 
Deputado Federal Pauderney 
Avelino, (Diário de Pernambuco, 
1992). Agora transcrevo alguns 
nomes da relação exposta no li-
vro citado acima: Benvinda da 
Purificação Carrega Tudo Bom 
Duarte; José Barata do Alto; F. 
A. Mão de Ferro Cara de Anjo; 
R. Carrapiço Cara de Anjo; Água 
Doce Engrossa; Forte Homem; 
Alho Borda d’Água. E basta con-

sultar o que divulga o escritor por-
tuguês José Saramango ao fazer a 
dedicatória do livro Levantado do 
Chão a João Basuga, Herculano 
Antônio Redondo, Antônio Joa-
quim Cabecinha, Silvestre Antô-
nio Catarro, Antônio Vinagre. E lá 
no exterior, também são condena-
dos ao purgatório batismal empre-
sas e produtos. Vejamos alguns: 
“Cream Collon” – marca de biscoi-
tos japonesa. “Sopa para Cadelas” 
– Soup for Sluts – é uma marca 
de macarrão instantâneo asiática. 
“Cocô, Vá Embora” – Esta mar-
ca deu tão certo que eles querem 
vendê-lo: SHITBEGONE. E “Só 
Gay ou Sô Gay”? A marca vem das 
Cataratas de Sogay, no Peru e que 

fica em Sogay, óbvio. "Cheire 
minhas nozes". O produto é da 
empresa americana que fabri-
ca velas aromáticas “Our Own 
Candle”. A cachaça mineira, 
"João Andante", foi alvo de um 
processo da Diageo que é dona 
da famosa marca de uísque 
Johnnie Walker, com a acusa-
ção de plágio. Recentemente, a 
marca de Minas Gerais perdeu 
o processo e a cachaça passou 
a se chamar "O Andante". Pelo 
dito, e pelo não dito, fica atesta-
da a inteligência da pesquisa do 
Mestre Souto Maior e a gosto-
sura de ler tais divagações.

José Artur Paes
 jartur1205@gmail.com

desde 2006
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O Jornal do Sertão  adota tinta ecológica em 
seu processo produtivo. Todos os seus produtos 
são impressos com a tinta Agri-Web™, produzida 
pelo Flint Group com matérias-primas renováveis, 
biodegradáveis e que emitem menos compostos 
orgânicos voláteis (VOC) na atmosfera.
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A Avenida José Bezerra 
Câmara, principal acesso 
à cidade de Iguaracy, no 
Sertão do Pajeú, cuja con-
servação está comprome-
tida há algum tempo, será 
pavimentada. De acordo 
com a Prefeitura Munici-
pal, a previsão de início 
das obras é para o mês de 
outubro. A estimativa de 

A fim de promover e valo-
rizar a arte e o artista circen-
se, o município de Triunfo 
vai realizar, de 06 a 11 de no-
vembro, uma Mostra de Cir-
co, no Cine Theatro Guarany 
e outros espaços. O projeto 
conta com apresentações cir-
censes, fortalecendo a cultu-
ra local com as atividades ar-
tísticas e culturais. De acordo 

O serviço de fisioterapia 
do Hospital Municipal Ma-
ria Alice Gomes Lafayette, 
localizado no município de 
Sertânia, no Sertão do Moxo-
tó, recebeu R$ 24 mil em in-
vestimentos para compra de 
16 equipamentos no último 
mês. De acordo com a Pre-
feitura Municipal, a partir de 
agora, a equipe de profissio-

A exposição “Além do 
Velho Chico”, do fotógrafo 
Samuel Morais, entra em 
cartaz no Saguão Josaphat 
Marinho, da Assembleia Le-
gislativa da Bahia, em Sal-
vador, retratando as passa-
gens ribeirinhas captadas 
nas margens baianas e em 
Petrolina, no Sertão de Per-
nambuco. De acordo com o 

duração da intervenção é 
de 60 dias. Com valor de 
R$ 100 mil, a obra conta 
com recursos destinados 
pelo deputado estadual 
e primeiro-secretário da 
Alepe, Diogo Moraes, via 
emenda parlamentar, ao 
Fundo Estadual de Apoio 
ao Desenvolvimento Muni-
cipal (FEM).

com a prefeitura, serão reali-
zadas palestras, destacando 
o conhecimento de técnicas, 
equipamentos circenses e 
a exploração dos processos 
criativos. A ação, segundo a 
organização, buscará propor-
cionar um ambiente de troca, 
aperfeiçoamento, estímulo às 
produções circenses e forma-
ção de plateia.

nais poderá realizar atendi-
mento para todos os públicos 
(recém-nascido até idosos) 
e todas as patologias. Além 
disso, uma nova especialida-
de passa a existir na unidade, 
a de reumatologia. Os aten-
dimentos são oferecidos nas 
segundas, terças, quartas e 
sextas, na Unidade de Saúde.

artista, o público poderá ter 
um alerta sobre a situação 
vivida pelo rio atualmente, 
por meio da fotografia. A vi-
sitação estará disponível das 
09h às 17h, até o dia 06 de 
outubro. O artista de 45 anos 
autodenomina sua natura-
lidade como "Jualinense", 
com raízes nas cidades de 
Juazeiro e Petrolina. 

Obra
Acesso a Iguaracy será pavimentado

Hospital Municipal
Serviço de Reumatologia, agora, disponível 

Petrolina
Alerta sobre o Velho Chico em fotografias

Triunfo
Mostra de Circo no Cine Theatro Guarany
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Política

Em Petrolina, oposição 
cobra Batalhão da PM

Saúde no radar 
com visita ao 
Dom Malan

Priscila Krause grifou que, apesar de constar no Plano de Se-
gurança do Governo, anunciado em abril, até hoje, segundo 
o Portal da Transparência, nenhum helicóptero foi adquirido

Em Petrolina, no Vale do 
São Francisco, a Bancada 
da Oposição na Assembleia 
Legislativa de Pernambu-
co promoveu a 7ª rodada 
do Pernambuco de Verda-
de no dia 28 de setembro. A 
iniciativa visa a fiscalizar a 
gestão do governador Paulo 
Câmara. Na ocasião, o cole-
giado anunciou a intenção 
de propor ao governo do Es-
tado a realização de reuniões 
regionalizadas do programa 
Pacto Pela Vida. A sugestão 
tem por objetivo promover o 
debate do tema com prefeitos 
dos municípios, incluindo as 
gestões municipais no com-
bate à violência e ouvindo as 
demandas.

 Os parlamentares estive-
ram em diversos equipamen-
tos da cidade, principalmente 
os que são ligados à Seguran-
ça, a exemplo do 5º Batalhão 
da Polícia Militar. “Vamos 
encaminhar ao governador 
Paulo Câmara solicitação 
para criação de um Batalhão 
Integrado Especializado de 
Policiamento (Biesp) no São 
Francisco, além de cobrar as 
promessas feitas à popula-
ção”, afirma o deputado Sil-
vio Costa Filho (PRB), líder 
da bancada. De acordo com 
os oposicionistas, a unidade 
atual trabalha com déficit de 
550 homens.

A programação dos parla-
mentares contou ainda com 
uma reunião com o prefeito 

Miguel Coelho (PSB), que 
destacou a importância do 
Biesp para a região e citou 
outras demandas de Segu-
rança, como um helicóptero, 
a ser adquirido pelo Gover-
no Estadual para auxiliar 
no combate à violência e ao 
tráfico de drogas. “Apesar de 
constar no Plano de Segu-
rança do Governo do Estado, 
anunciado em abril, até hoje, 

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Av. Auspicio Valgueiro Barros, Petrolândia - PE, n° 441 - Centro
Fone: 87.3851-1129 

Grupo Sanfrancisco

www.gruposanfrancisco.com.br

segundo o Portal da Transpa-
rência nenhum helicóptero 
foi adquirido pelo Governo", 
verificou a deputada Priscila 
Krause (DEM). No encerra-
mento da edição, uma plená-
ria foi realizada na Câmara 
Municipal, onde foram ou-
vidas as demandas da popu-
lação, lideranças populares, 
movimentos sociais e da so-
ciedade civil organizada.

Durante o Pernambuco de 
Verdade em Petrolina, os par-
lamentares também buscaram 
verificar os equipamentos de 
Saúde. No Hospital Dom Malan, 
responsável por atender popu-
lação de 54 municípios de Per-
nambuco, Bahia e Piauí, o grupo 
diagnosticou que a unidade fun-
ciona hoje com uma demanda 
150% superior à sua capacidade. 
“Ouvimos dos representantes da 
Fundação Imip, que administra 
o hospital, que há recursos dis-
poníveis para as obras, mas fal-
ta autorização da Secretaria de 
Saúde para que o investimento 
seja realizado”, disse o deputado 
Augusto César (PTB). O grupo 
citou ainda que a administração 
municipal aguarda a regulariza-
ção de um débito no valor de R$ 
5 milhões do Estado com o mu-
nicípio, referente às ações como 
o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) e outros 
programas.

Representantes da Frente Parlamentar em reunião na Prefeitura de Petrolina
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Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado

ColunaJurídica

A Presunção de Alienação 
fraudulenta de Imóvel por dívidas 

tributárias do vendedor 

Existindo processos de cobrança de dívidas não tributárias - 
civis ou trabalhistas, por exemplo - em desfavor do vendedor, o 
comprador do imóvel somente pode ser responsabilizado acaso 
o credor demonstre que o comprador tinha prévia ciência da 
existência do débito; ou se houver a averbação da dívida no re-
gistro imobiliário do bem vendido.

Sem a existência de qualquer destes dois elementos – regis-
tro da dívida no registro imobiliário ou comprovação prévia de 
má-fé do comprador – não há que se falar em alienação frau-
dulenta, não respondendo, assim, o comprador pelas dívidas 
pregressas do vendedor.

Só que estas regras não são aplicáveis às dívidas de natureza 
tributária.

Desde 2005, com a alteração do Código Tributário Nacio-
nal, estando o nome do vendedor inscrito na dívida ativa como 
devedor de tributos, a venda de qualquer bem de propriedade 
do vendedor se presume como fraudulenta, mesmo se o com-
prador não souber da existência da dívida e inclusive se não 
houver averbação da dívida no registro imobiliário, acaso não 
tenha sido reservado, pelo devedor, bens ou rendas suficientes 
ao total pagamento da dívida tributária.

No Direito brasileiro a boa-fé se presume; e a má-fé se pro-
va. Mas tal baliza não se aplica aos que compram imóveis de 
pessoas que possuem dívidas tributárias, pois a má-fé é presu-
mida por Lei, considerando-se fraudulenta a compra e venda 
realizada, servindo, assim, o próprio bem adquirido pelo com-
prador para pagamento da dívida tributária do devedor, acaso 
não tenha havido a reserva de outros bens para pagamento da 
dívida.

Por tal razão, é extremamente necessário que os compra-
dores de imóveis no Brasil promovam uma vasta investigação 
tributária em relação aos vendedores, evitando, desta forma, 
surpresas desagradáveis que poderão resultar na perda do imó-
vel adquirido.

A única providência que o vigente ordenamento jurídico 
processual garante ao comprador, é a apresentação dos compe-
tentes Embargos de Terceiro antes que tenha declarada como 
fraudulenta sua aquisição imobiliária, de modo a permitir que 
estes exerçam seu direito de defesa e do contraditório. 

Política

Governador cobra diálogo sobre
privatização e cogita judicializar

Na reunião que comandou 
no Palácio das Princesas, reu-
nindo integrantes das Frentes 
Parlamentares em Defesa da 
Companhia Hidrelétrica do 
São Francisco (Chesf), no dia 
último dia 02 de outubro, o 
governador Paulo Câmara co-
brou transparência do Gover-
no Federal no trato da priva-
tização da Eletrobras. Câmara 
defendeu que o Governo Fede-
ral não deve aprovar a inicia-
tiva sem diálogo e cogitou a 
possibilidade de judicialização 
para “forçar a conversa”.

Estiveram presentes re-
presentantes do Congresso 
Nacional, da Assembleia Le-
gislativa de Pernambuco e 
de entidades que militam na 
defesa da estatal. Para o go-
vernador, é preciso que a po-
pulação tenha entendimento 
e clareza do que será feito e 
das possíveis consequências 
negativas do ato. “Enviamos 
uma carta assinada pelos 
nove governadores do Nor-
deste, protocolada no dia 5 de 
setembro, onde mostramos 
nossas preocupações e pedi-
mos diálogo. Até agora, não 
recebemos nenhuma respos-
ta. E isso mostra, claramen-
te, que nossas preocupações 
estão corretas. O que está se 
vendo muito claramente é a 
intenção de fazer essa venda 
para tapar o rombo das con-
tas públicas, e isso vai afetar 

a rede econômica nos próxi-
mos anos com o aumento da 
conta de energia elétrica. E, 
novamente, quem vai pagar 
é o povo”, disparou Câma-
ra. “Como já defendia o ex-
-governador Miguel Arraes, 
a Chesf é o maior e o mais 
importante investimento 
público feito na história do 
Nordeste, que induziu a che-
gada da cidadania através do 
acesso à energia e à água para 
54 milhões de nordestinos”, 
disse Danilo Cabral, Presi-
dente da Frente Parlamentar 
na Câmara. O parlamentar 
ressaltou ainda que a Frente 
já tem reunião agendada com 
a nova procuradora-Geral da 
República, Raquel Dodge, no 
próximo dia 19. Em Petrolina 
e Juazeiro, um evento, no dia 6 
de outubro, reúne sindicatos e 

entidades de classe em ato po-
lítico e cultural em defesa do 
Rio São Francisco. Presidente 
da Frente Parlamentar em De-
fesa da Chesf na Assembleia 
Legislativa de Pernambuco, 
Lucas Ramos afirmou que os 
presidentes de Assembleias 
do Nordeste assinaram docu-
mento contra a privatização. 
A Frente da Alepe já desen-
volveu audiências públicas no 
Recife, Brasília e em Petroli-
na. Na Capital do Vale do São 
Francisco, reduto eleitoral da 
família Coelho, a audiência 
ocorreu no dia 15 de setem-
bro, na Câmara de Vereadores 
de Petrolina, por solicitação 
do vereador da oposição Pau-
lo Vagueiro (PMDB). Apesar 
dos vereadores governistas te-
rem sido convidados, segundo 
Paulo, não compareceram.

Frente leva tema ao Ministério Público Federal
O trabalho desenvolvido 

pela Frente Parlamentar em 
Defesa da Chesf na Alepe 
foi apresentado ao procu-
rador-chefe do Ministério 
Público Federal (MPF) em 
Pernambuco, Luiz Vicente 
Neto, no dia 20 de setem-
bro. De acordo com o cole-
giado, a intenção é ingres-
sar com uma representação 
no Ministério Público para 
impedir a privatização da 

estatal. “Em paralelo, es-
tamos desenvolvendo uma 
ação popular para obstruir 
a venda do patrimônio bra-
sileiro”, afirma o presidente 
da Frente, Lucas Ramos.  No 
encontro, o procurador elo-
giou a iniciativa e colocou o 
Ministério Público Federal 
à disposição da Frente para 
analisar o modelo de priva-
tização do Sistema Eletro-
bras quando a proposta for 

apresentada pelo Governo 
Federal. “É um tema que 
precisa ser bastante discu-
tido porque reconhecemos 
o valor que a Companhia 
Hidrelétrica do São Fran-
cisco tem para a sociedade 
nordestina”, disse o procu-
rador. “Este debate em tor-
no da privatização da Chesf 
deve ser ampliado e as audi-
ências públicas são uma boa 
iniciativa”, avaliou.

Em Petrolina e Juazeiro, um evento reúne sindicatos e entidades de 
classe em ato político e cultural em defesa do Rio São Francisco.

Paulo Câmara subiu o tom e reafirmou que não "baixará a cabeça"
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Política

Secretaria de Agricultura passa 
por mudança de comando
Novo titular da pasta que tem várias ações voltadas às cadeias produtivas do 
Estado, é Wellington Batista, que já foi vereador de Caruaru e é do PDT

A iniciativa do governador 
Paulo Câmara de acomodar o 
PDT em sua gestão acarretou 
uma mudança no comando 
da Secretaria de Agricultura 
e Reforma Agrária do Estado. 
A pasta, agora, passa a ser 
comandada por Wellington 
Batista, que substitui Nilton 
Mota, o qual passa a estar à 
frente da Casa Civil no lugar 
de Antônio Figueira. 

Figueira assumiu a Che-
fia da Assessoria Especial do 
Governador, antes comanda-
da por Zé Neto, que passou a 
coordenar a Secretaria Exe-
cutiva de Relações Institucio-
nais da Casa Civil.  

Na ocasião, Câmara deu 
as boas vindas ao novo se-

cretário Wellington Batista, 
responsável por uma pasta 
importante para o interior 
de Pernambuco, destacan-
do ainda que o novo gestor 
encontrará uma equipe tra-
balhadora e solidária. “Pri-
vilegiamos a agricultura fa-
miliar, trabalhamos para que 
chegue água para a popula-
ção da Zona Rural. E, agora, 
vamos ter a oportunidade de 
continuar esse trabalho. Não 
tenho dúvida de que Welling-
ton vai cumprir a missão com 
toda competência e eficiên-
cia. Tenho muita confiança 
de que ele vai fazer com que 
as ações cheguem mais rápi-
do ao povo”, afirmou o gover-
nador. Para o novo secretário 
de Agricultura e Reforma 

Agrária, Wellington Batista, 
gerir a pasta é um grande 
desafio, uma vez que é uma 
área de grande significân-
cia, do ponto de vista social 
e econômico para o Estado 
de Pernambuco. “Eu encaro 
esse desafio com muita dis-
posição, com muita vontade 
de trabalhar. Nós encontra-
mos uma Secretaria organi-
zada e bem avaliada através 
do excelente trabalho feito 
pelo secretário Nilton Mota 
e o nosso objetivo é manter 
o que está funcionando bem 
e avançar no que for preciso. 
Então, estamos com mui-
ta disposição e com muita 
vontade de acertar”, decla-
rou Wellington. O chefe do 
Executivo estadual registrou 

Ana Luiza Melo
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ainda o bom trabalho realiza-
do por Nilton Mota frente à 
pasta de Agricultura e Refor-
ma Agrária e destacou que ele 
e José Neto encontrarão uma 
Casa Civil estruturada. “Nesse 
novo papel, continuem a ou-
vir a sociedade civil, a classe 
política e a fazer as parcerias 
necessárias junto aos prefei-

tos e prefeitas, ajudando Per-
nambuco a se desenvolver por 
inteiro. O Governo do Estado 
tem feito muita parceria, e 
isso tem sido o diferencial”, 
frisou Paulo Câmara.  Paulo 
Câmara empossou os novos 
secretários no último dia 28 
de setembro, no Palácio do 
Campo das Princesas.

"A pasta tem grande importância social e econônimo para Pernambuco", avaliou Batista

Divulgação
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Após temporada em Caruaru, Super Mix 
reúne mais de 100 expositores em Olinda

Tambaú quer investir R$ 4 mi 
em ampliação da estrutura

Depois de uma temporada em Caruaru, na Capital do Agreste, a feira de negócios Super Mix 
retornou à Capital pernambucana e, em sua 12ª edição, teve como tema “Servir bem para servir 
sempre”. Foi sediada no Centro de Convenções de Pernambuco, localizado em Olinda, Região 
Metropolitana do Recife. Considerado o principal gênero na cadeia de abastecimento do Norte 
e Nordeste, o evento tem objetivo de estreitar o relacionamento entre fornecedores e varejistas, 
exibir produtos e lançamentos e antecipar tendências. Realizada de 27 a 29 de setembro, a feira 
recebeu um público estimado em 20 mil visitantes. Entre os expositores, alguns representantes 
do Sertão de Pernambuco, além de empresas que possuem ligação com a região.  

 Na abertura, José Luiz Torres, presidente da Associação Pernambucana de Atacadistas e 
Distribuidores (Aspa), que promove o evento, destacou a importância e a confiabilidade da Super 
Mix. “Este ano, contamos com a presença de mais de 100 expositores. Para as empresas que par-
ticipam como expositoras, a feira é uma excelente oportunidade para divulgar produtos, serviços 
e marcas em escala regional e nacional. E, além de gerar negócios, agrega novos conhecimentos 
ao varejo independente e fomenta novos nichos de mercado”, ressaltou Torres.

 O presidente da Associação Pernambucana de Supermercados (Apes), Edivaldo Guilher-
me dos Santos, frisou que a consolidação da feira justifica-se pela união firmada entre as em-
presas parceiras, pela programação do evento, palestras, minicursos, oficinas, treinamentos e 
workshops. A feira busca também apresentar soluções em gestão, armazenagem e tecnologia, 
reunindo expositores da indústria e do segmento atacadista distribuidor.

A Tambaú Alimentos, 
cuja fábrica foi fundada em 
Custódia, no Sertão do Mo-
xotó, retomou, este ano, a 
sua participação em feiras 
como a Super Mix, após sete 
anos sem colocar a marca em 
eventos de negócios. “Nós 
sempre participamos, mas 
devido aos esforços para os 
lançamentos dos últimos 
anos, ficamos sem partici-
par de todas as feiras do se-
guimento. Nós retomamos 
neste ano com a expectativa 
de rever clientes”, comentou 
Hugo Gonçalves, presidente 
da empresa.

 Visando a ampliar a pro-
dução da Tambaú Alimentos, 
para atender o seu projeto de 
expansão de negócios (já está 
presente em todos os Estados 
do Norte e Nordeste e está 
iniciando no Tocantins e em 
Goiás), o empresário informa 
que a indústria se prepara 
para um grande investimen-
to, ampliando a estrutura 
física. “Sentimos que o mer-
cado está melhorando. Esta-
mos projetando investir R$ 
4 milhões, em 2018, numa 

central de almoxarifado de 
produtos com uma área em 
torno de 1500 metros qua-
drados. Nós não consegui-
mos produzir mais, porque 
o espaço atual está pequeno. 
Com esse investimento, va-
mos poder aumentar a nossa 
produção entre 20 e 25%”, 
adiantou Hugo Gonçalves. 
No cenário econômico atual, 
de uma crise que se instalou 
em todo o País, o empresário 
declarou que o momento foi 
de grande oportunidade para 
as empresas regionais. “Não 
houve crise. Nós tivemos, até 
este mês, um crescimento 
de 5% em relação ao mesmo 
período de 2016. Isso tende 
a melhorar, pois o maior fa-
turamento ocorre no último 
trimestre do ano. Por exem-
plo, é quando os consumi-
dores recebem 13º salário”, 
afirma Hugo. Além disso, o 
empresário frisou a esperan-
ça na recuperação da eco-
nomia, por conta do cenário 
macroeconômico fortalecido 
(inflação controlada, taxa de 
juros caindo e inadimplência 
também).

Evento recebeu cerca de 20 mil visitantes e, entre os expositores,  representantes do Sertão de Pernambuco

José Luiz Torres pontuou que além de gerar negócios, a feira agrega novos conhecimentos ao varejo independente e fomenta 
novos nichos de mercado

“Sentimos que o mercado está melhorando”, justificou Hugo Gonçalves
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Ondunorte utiliza algaroba do 
Sertão como combustível

Uma pequena fábrica de 
papel de embalagens, criada no 
município de Moreno, em 1966, 
se tornou, ao longo dos anos, 
um dos maiores conglomerados 
do Estado. A Ondunorte, que, 
hoje, conta com três parques 
fabris (além de Moreno, Iga-
rassu e Itaporanga D’Ajuda, de 
Sergipe), marcou a presença no 
evento pela 12ª vez consecuti-
va. Apesar de não funcionar no 
Sertão, a empresa guarda uma 
curiosidade ligada à região.  A 
Algaroba, matéria prima neces-
sária para o funcionamento das 
máquinas utilizadas na produ-
ção de papel, é comprada em 
diversos municípios sertanejos.

 De acordo com Sérgio Pon-
tes, um dos três vice-presiden-
tes da indústria, a empresa, que 
possui 51 anos, recebeu investi-
mentos no parque industrial e 
na energia renovável. “Há cer-
ca de 15 anos, a fábrica utiliza 
a biomassa da algaroba como 
combustível das caldeiras. Além 
de ser uma prática sustentável, 
já que a planta é uma espécie in-
vasora na Caatinga, a iniciativa 
também tem um lado social, já 
que a demanda mobiliza gente 
no corte e no carrego, empre-

gando centenas de pessoas nas 
empresas que nos fornecem”, 
explica o representante da On-
dunorte. Segundo Sérgio, são 
muitos caminhões carregados 
de Algaroba vindos do Sertão. 
Por dia, a fábrica consome 200 
toneladas do material. “Instala-
mos uma caldeira capaz de pro-
duzir 40 toneladas por hora de 
vapor, utilizando 100% de bio-
massa”, acrescenta.

A empresa, que produz 
embalagens, papelão ondula-
do, guardanapos e papeis hi-
giênicos, reconhece que a crise 
econômica foi sentida, mas 
superada. “Nós tivemos um 

crescimento de 15% este ano, 
descontando a inflação, entre-
tanto, sacrificando um pouco a 
margem de lucro. Atualmente, 
contamos com um portfólio de 
quatro mil clientes ativos e atu-
amos da Bahia ao Amazonas, 
com alguns clientes no Centro 
Oeste”, disse Sérgio Pontes.  
Para a Super Mix, a Ondunorte 
apostou em trazer novidades.

“Trouxemos um sistema de 
caixas expositoras para guar-
danapo, para facilitar a coloca-
ção nas prateleiras. Além disso, 
lançamos uma linha exclusiva 
para distribuidores, a Caprice”, 
comentou Sérgio Pontes.

Mercado sertanejo representa 30% das vendas da São Braz

A São Braz, considerada uma 
das principais indústrias de ali-
mentos do nordeste do Brasil, 
marcou presença na Super Mix 
pelo sexto ano seguido. A marca 
se destaca nacionalmente por ser 
uma das seis maiores torrefações 
de café do Brasil. Com produção 

centralizada em Cabedelo, na Pa-
raíba, a indústria conta com 200 
itens alimentícios produzidos em 
12 linhas industriais. De acor-
do com o diretor comercial da 
marca, Walber Santos, o Estado 
vizinho, Pernambuco, é um im-
portante mercado. “Só o Sertão 

do Estado representa 30% das 
nossas vendas”, revela.

 Segundo Walber, a Indús-
tria foi beneficiada pelo cenário 
econômico, onde as famílias vol-
taram a procurar itens básicos, 
como cuscuz. “O movimento sem 
glúten também ajudou. O cuscuz 
é um alimento que não possui a 
substância”, afirmou.  Com cres-
cimento em torno de 20% no 
faturamento, a indústria realizou 
um importante investimento no 
ano passado. “A São Braz insta-
lou o maior moinho de milho do 
mundo, o que possibilitou a sua 
capacidade produtiva”, declarou. 
Além disso, para 2017, a empresa 
planejou a ampliação de merca-
dos dentro da região Nordeste. 
“Pretendemos preencher a nossa 
atuação na região”, finalizou o re-
presentante. 

Nutrição e cálculos renais

A nefrolitíase, conhecida como cálculo renal ou “pedra nos 
rins”, possui alta prevalência e recorrência, acometendo cada 
vez mais a nossa população.

Dentre os fatores de risco estão os distúrbios metabólicos, 
infecção urinária, dieta com excesso de alguns nutrientes (cál-
cio, fósforo, ácido úrico, oxalato), diabetes, história de cirur-
gia bariátrica (aumenta risco de pedras por oxalato) e dietas 
com alto teor de proteína.

O cálculo pode ser formado por excesso de oxalato, ácido 
úrico, cálcio, fosfato e pelo baixo nível de citrato (elemento 
protetor contra cálculos). A restrição de cálcio já foi preconi-
zada por portadores de pedra nos rins, porém hoje já se sabe 
que esta conduta favorece o aumento de oxalato e da probabi-
lidade deste tipo de cálculo. Por isso, o cálcio não deve ser res-
trito e sim estar presente na dieta em quantidade adequada.

Alimentos ricos em oxalato devem ter o seu consumo con-
trolado, como espinafre, cerveja, chocolate, feijão, castanhas, 
beterraba, quiabo, berinjela, batata doce, salsinha, cebolinha, 
chá verde, agrião e amaranto. A suplementação com elevadas 
doses de vitamina C e D, o excesso do consumo de gordura e 
sal também aumentam a possibilidade de cálculos.

Tomar muita água é fundamental para o tratamento e pre-
venção do surgimento de novos cálculos, sendo a conduta com 
maior comprovação e eficiência. Uma alimentação rica em 
frutas e verduras, ricos em fitato (cereais integrais, castanhas 
e leguminosas) e potássio também podem reduzir a formação 
de cálculo. Se você tem histórico de nefrolitíase, prevenir a 
recorrência é o mais importante! Procure ajuda profissional 
para adequar a dieta ao tipo de cálculo e às suas necessidades 
individuais.

Indústria aposta na energia renovável e usa 100% de biomassa na produção

A São Braz investiu na instalação do maior moinho de milho do mundo
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Molhos levam 
nome do Chef 
Guimarães

“Nós não sabemos o que é crise”Do Vale do São Francisco,
Qwy Sorwetto lança linha light

Com o slogan “Genuina-
mente Nordestino”, o Chef 
Guimarães, de Petrolina, é 
um dos representantes do 
Sertão de Pernambuco na 
edição 2017. Participando 
pela primeira vez da feira, 
o chef sertanejo se mostrou 
animado com o evento. “No 
primeiro dia da feira, fiquei 
surpreso com a procura. 
Muita gente se apresentou 
buscando se tornar repre-
sentante dos nossos produ-
tos”, disse. No seu estande, 
toda a linha de molhos e 
geleias levam o seu nome.  
Ao todo, são 14 produtos, 
mas, já existe a previsão 
de aumentar a oferta. “Nós 
vamos aumentar o nosso le-
que com a inclusão de cer-
veja artesanal, produção 
própria”, revelou o Chef 
Guimarães.

Fundado em Petrolândia, no 
Sertão do Itaparica, há mais de 
30 anos, o Grupo São Francis-
co, empresa que se especializou 
como distribuidora de produtos 
em todo o Estado (exceto para a 
Capital), se tornou atacadista e 
varejista, além de expandir o ser-
viço para a área de logística. De 
acordo com Armando Rodrigues, 
presidente do grupo, a partici-
pação na Super Mix, pela se-
gunda vez, é uma oportunida-
de de negócio. “Essa foi a nossa 

estreia na capital pernambu-
cana, já que a última edição 
da feira ocorreu em Caruaru. 
Contamos com a visita de mui-
tos fornecedores no estande e 
muitas chances de novos negó-
cios”, declarou Armando. As-
sim como outros empresários 
sertanejos, o gestor do grupo 
garante que o momento econô-
mico atual está sendo positivo. 
“Nós não sabemos o que é cri-
se. O momento é de alegria e 
crescimento”, disse.

O estande da Qwy 
Sorwetto, empresa localiza-
da no Vale do São Francis-
co, em Petrolina, também 
movimentou a Super Mix, 
apresentando as suas opções 
de picolés e sorvetes da me-
lhor maneira: com degusta-
ção. A empresa aposta em 
mais de 20 sabores de pico-
lés e lançou, recentemente, 

a linha de picolés light, com 
menos calorias e zero gor-
dura trans. “A linha Light 
conta com potes de 150 ml 
nas versões Chocolate e Mo-
rango e Chocolate e Creme, 
com metade das calorias que 
as versões originais. Foi um 
sucesso na feira”, ressaltou o 
gerente de vendas da marca, 
Anderson Ferreira.

Fábrica de sorvetes sertanejas aposta na diversificação de produtos

Empresário acredita que o tempo é de alegria e crescimento
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BR-248 tem investimento de R$ 22 
mi do Ministério dos Transportes

Certificação do Nilo Coelho 
permite ampliar exportação

Ministro Maurício Quintella assinou as ordens de serviço para obras na BR-428 em meio 
às comemorações do aniversário de 122 anos de emancipação política de Petrolina

O Governo Federal, por 
meio do ministério dos Trans-
portes, Portos e Aviação, 
anunciou obras de melhorias 
na infraestrutura em Petroli-
na, no Vale do São Francisco. 
Em meio ao aniversário de 
122 anos de emancipação po-
lítica do município, no dia 22 
de setembro, o ministro Mau-
rício Quintella assinou as or-
dens de serviço para obras na 
BR-428. As intervenções re-
ceberão investimento total de 
R$ 22 milhões e visam garan-
tir o fluxo mais rápido num 
dos principais eixos viários da 
capital do São Francisco.

 De acordo com o minis-
tério, a reestruturação das 
pistas do trecho da BR-428 
está orçada em R$ 5 milhões 
e tem início na primeira quin-
zena de outubro. Outros R$ 
17 milhões serão empregados 
na construção de dois viadu-
tos na Sete de Setembro, com 
previsão de publicação do edi-
tal até o final deste ano. “Sa-
bemos da importância deste 
segmento para a mobilidade 
de Petrolina, com benefícios 

não apenas aos veículos que 
por lá trafegam, mas também 
para os moradores do municí-
pio”, afirmou Quintella.

 "Já estamos mobilizando 
a empresa responsável pelos 
serviços para, nas próximas 
semanas, começar o trecho 
que inicia no trevo, no co-
meço da Sete de Setembro, 
até a lagoa de estabilização", 
explica Leandro Teixeira, re-
presentante do Departamento 

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Durante a visita à Capital 
do São Francisco, o ministro 
Maurício Quintella também 
oficializou a certificação ope-
racional do Aeroporto Nilo 
Coelho. Agora, o equipamen-
to está de acordo com as nor-
mas de segurança estabeleci-
das pela Agência Nacional de 
Aviação Civil (ANAC), permi-
tindo que o aeroporto opere 
com aeronaves tipo 747-800, 
ou seja, aviões de maior por-
te. A novidade possibilita a 
ampliação da exportação dos 
produtos da região, reconhe-
cida como a maior exporta-
dora de frutas do Brasil. A 
partir do Nilo Coelho, foram 
exportadas 3,2 toneladas 

de frutas em 2016 (90% de 
manga, além de uva e ma-
mão papaya), cujo principal 
destino é Luxemburgo, de 
onde são feitas as distribui-
ções dos produtos pelo res-
tante da Europa. “Esta cer-
tificação tem um significado 
muito importante do ponto 
de vista econômico. Petro-
lina é um polo fruticultor, 
que antes tinha limitações 
para a exportação da produ-
ção de frutas da região. Mas 
agora, com a certificação, a 
partir das medidas de segu-
rança que foram adotadas, o 
Terminal poderá transportar 
40 toneladas a mais”, disse 
Quintella.

Nacional de Infraestrutura 
e Transportes (responsá-
vel pela execução da obra) 
em Petrolina. Para o Prefei-
to Miguel Coelho, a obra é 
de grande relevância para 
o município. "Essa obra vai 
ser fundamental para acabar 
com gargalos que existiam 
nessa área e possibilitará um 
melhor fluxo para o trânsito 
e escoamento da produção", 
avaliou o prefeito.

A obra vai proporcionar melhora no fluxo de trânsito e escoamento da produção

A nova certificação vai possibilitar a ampliação da exportação dos produtos da região
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Violência contra bancos: 11 
unidades fechadas no Sertão

Sistema visa a 
reduzir ataques

Dados são do Sindicato dos Bancários, que lançou plataforma 
que estratifica os crimes contra as instituições financeiras. No 
ranking das ocorrências, a região fica em quarto lugar

Em 2017, até o momen-
to, 11 agências bancárias já 
foram fechadas no Sertão de 
Pernambuco. Além disso, a 
região acumula 29 ocorrên-
cias de ataques. Os dados são 
do Sindicato dos Bancários, 
que acaba de lançar uma pla-
taforma que estratifica os cri-
mes contra as instituições fi-
nanceiras no Estado. O novo 
sistema, considerado uma 
iniciativa inédita no Brasil, 
recebeu o nome de “Mapa da 
Violência Contra Bancos em 
Pernambuco” e passou a ser 
disponibilizado a partir do 
dia 02 de outubro.

Segundo a instituição, o 
programa tem a finalidade 
de contribuir para a redução 

dos ataques criminosos en-
volvendo explosões e a des-
truição das agências. Diante 
disso, a entidade revela, no 
balanço da violência contra 
os bancos, que a Região Me-
tropolitana do Recife lidera o 
ranking com 47 ocorrências 
criminosas, que resultaram 
no fechamento de nove ban-
cos e postos de atendimento. 

"A região sertaneja se en-
contra no 4º lugar, com 29 
ocorrências e 11 unidades 
fechadas. A cidade mais 
atacada na região foi Itape-
tim, com quatro casos”, in-
forma Suzineide Rodrigues, 
presidenta da instituição. 
Além de Itapetim, entre os 
municípios sertanejos que 

tiveram agências fechadas 
estão: Ipubi, Moreilândia, 
Serrita, Terra Nova, Ibimi-
rim, Sertânia, Flores e San-
ta Cruz. No total, já são 57 
unidades fechadas em todo 
o Estado (confira ranking). 
Os principais tipos de ocor-
rência são as explosões a 
caixas eletrônicos, com 41 
registros em todo o Esta-
do. Os assaltos e explosões 

Ana Luiza Melo
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a agências e cofres vêm em 
seguida (34 ocorrências), 
logo depois, os arromba-
mentos (22). Em 4º lugar, 
estão os assaltos a corres-
pondentes bancários (18). 
Explosões e assaltos a 
carros-fortes ficam em 5º 
lugar (14). Os outros tipos 
de investidas (invasão/se-
questro/saidinha bancária) 
ocupam o 6º lugar.

Para o Sindicato dos Bancá-
rios, as autoridades governamen-
tais precisam fazer mais pela se-
gurança. “Na verdade, esse papel 
de sistematizar dados da violên-
cia é do Governo do Estado, mas 
ele não o faz para não expor suas 
enormes falhas na Segurança 
Pública. O quadro é gravíssimo e 
exige providências urgentes por-
que a população e os bancários 
correm risco de morte cotidiana-
mente”, afirma a presidente da 
entidade, Suzineide Rodrigues. 
Conforme a instituição, o siste-
ma funciona via cadastramento 
de dados em mais de 20 campos 
interligados. Quando geradas, as 
matérias alimentam automatica-
mente uma planilha que contém 
os dados estratificados vincula-
dos ao mapa. “Um documento 
com todo o levantamento do 
Sindicato será entregue ao Go-
verno de Pernambuco", adianta 
Suzineide. A ferramenta será 
disponibilizada no site www.
bancariospe.org.br.

Região sertaneja se posiciona em 4º lugar no ranking, com 29 ocorrências neste ano
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Uma fábrica de software erguida 
em Floresta dribla a crise
Projeto foi viabilizado por alunos do IF Sertão-PE, do Campus Floresta, que, juntos, começaram 
a criar sistemas tecnológicos com valor abaixo do mercado, disponíveis a clientes sertanejos

Semiárido

O cenário de crise é desafia-
dor e levou um grupo de estu-
dantes do Instituto Federal do 
Sertão de Pernambuco (IF Ser-
tão-PE), do campus Floresta, a 
inovar. Eles, então, criaram uma 
Fábrica de Software, ideia pio-
neira na região. A novidade foi 
batizada com o nome Cycle De-
vlopment (que, em português, 
quer dizer: desenvolvimento 
do ciclo), também chamada de 
Cycle Dev. O objetivo é criar pro-
gramas tecnológicos e financei-
ramente acessíveis, resolvendo 
demandas específicas de pessoas 
físicas e jurídicas. A ideia partiu 
de três alunos do curso superior 
de Gestão da Tecnologia da In-
formação (GTI) e um aluno do 
curso técnico de Informática.

A novidade atraiu a aten-
ção de empresários da região e 
a Cycle Dev acabou de entregar 
o seu primeiro produto, desen-
volvido pelos quatro alunos da 

instituição. A estreia se deu com 
software encomendado por uma 
academia de musculação do mu-
nicípio de Floresta, chamado 
Monster Factory Control. Ele é 
voltado ao controle de acesso dos 
usuários da academia. O progra-
ma, que é interligado a uma ca-
traca, libera o acesso do usuário 
por meio de leitura biométrica. 
De acordo com Micael César, 
proprietário da academia, foi 
empolgante adquirir o sistema 
pioneiro da Cycle Dev. “É grati-
ficante ter, na minha academia, 
o primeiro projeto dos meninos, 
de muitos que virão. Além disso, 
o software será de grande ajuda 
no controle de fluxo. Vejo a atua-
ção dos meninos como algo mui-
to promissor aqui no Sertão e em 
Floresta. Serão jovens de grande 
talento desenvolvendo softwares 
desse porte”, avalia o empresário. 
Para os alunos, após a experiência 
de entrega do primeiro projeto, o 

sentimento é de dever cumprido. 
“Foi muito gratificante apresen-
tar para o pessoal de GTI e para 
os professores verem que nós so-
mos capazes de desenvolver um 
software, principalmente para os 
professores que nos ajudaram”, 
declara Emerson Menezes, aluno 
do curso superior em Gestão da 
Tecnologia da Informação. Ape-
sar de ter sido um projeto inicial, 
o primeiro software já rendeu lu-
cros para o grupo, através de um 
contrato.

Na avaliação de Júlio César 
de Carvalho Barros, do 4º ano 
do Ensino Médio integrado em 
Informática, independente da 
formação, seja nível técnico ou 
superior, qualquer projeto é 
possível de se criar, elaborar e 
desenvolver.  “O importante é 
ter dedicação, força de vontade e 
muito esforço. Apesar de muito 
trabalho e alguns desafios que 
tivemos no desenvolvimento do 

software, catraca e sistema, o 
apoio da instituição e dos profes-
sores foi primordial para a finali-
zação do projeto”, afirma.

 
Gestão

 Segundo os alunos, a fer-
ramenta desenvolvida oferece 
outras possibilidades, como o 
cadastro do cliente, o controle 
da assiduidade do usuário, dos 
pagamentos das mensalida-
des. Além de informações como 
plano contratado, ficha técni-
ca e histórico de transações. “A 
ideia pode não ser novidade. 
No entanto, a criação de uma 
ferramenta dessas, totalmente 
desenvolvida no Sertão, possibi-
litou que se criasse uma versão 
financeiramente acessível aos 
empresários da região”, afirma 
o professor orientador, Felipe 
Omena.

 
Técnica

Foram utilizadas linguagens 
de programação Java, Arduíno 
e SQL para a programação do 
sistema, construção da interfa-
ce, banco de dados, e comuni-
cação entre o sistema e o display 
biométrico da catraca, dentre 
outros. Na ocasião do lança-
mento, ocorrido em 16 de agos-

to, o grupo pediu apoio de dois 
voluntários. Os desenvolvedores 
demonstraram o funcionamento 
do cadastramento via leitor bio-
métrico e como é a utilização da 
catraca e do sistema para acesso 
dos clientes da academia.

 
Fabricando planos para o 
futuro

O professor Felipe Omena 
garante que as atividades da Fá-
brica de Software continuam a 
todo vapor. O aluno Joilson Gui-
marães confirma. “A expectativa 
é que possamos crescer no ramo, 
expandir o negócio e chamar 
mais pessoas para compartilha-
rem o conhecimento e participar 
na empresa. Pretendemos criar 
a empresa dentro das normas 
legais e partir para o desenvolvi-
mento de qualquer software que 
chegar à nossa porta”, disse o alu-
no. Agora, estão desenvolvendo 
um sistema específico para aten-
der necessidades de um laborató-
rio de análises clínicas. “Quando 
percebemos uma boa oportuni-
dade, indicamos os meninos. Do 
ponto de vista do cliente, é muito 
atraente, dado que o valor é bem 
abaixo do mercado, além da con-
tribuição social”, informa o orien-
tador do grupo.

Ideia dos jovens é pioneira na região e visa desenvolver programas tecnológicos e financeiramente acessíveis

A ferramenta desenvolvida para academia oferece várias possibilidades
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Saúde

Senador pede R$ 6,1 mi ao Ministério 
da Saúde para o SUS no Sertão

Em Novo prédio, Apae 
amplia serviços em Serra

Valor deve contemplar os municípios de Dormentes, Parnamirim, Petrolina e Bodocó. Se-
gundo Fernando Bezerra, o ministro se mostrou sensível e garantiu analisar com brevidade

Rua Deputado Argemiro Pereira de Menezes -  1791, 
Quadra k - lote 14-15- 16 Lot. Poço da Cruz - Cachoeira, Serra Talhada. 

Fone: 97 3831 4324   |  87 9.9660 0490

Durante uma audiência com 
o Ministro da Saúde, Ricardo 
Barros, o senador Fernando 
Bezerra Coelho solicitou a li-
beração de recursos para o se-
tor, que envolve o montante de 
R$ 6,1 milhões. A quantia será 
destinada ao aperfeiçoamento 
e à ampliação do atendimento 
básico e especializado pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) no 
Sertão, em munícipios como 
Dormentes, Parnamirim, Pe-
trolina e Bodocó. A reunião 
ocorreu em Brasília, no dia 27 
de setembro.Segundo Fernan-
do Bezerra, o ministro se mos-
trou sensível às demandas e ga-
rantiu analisar os pedidos com 
brevidade. “São recursos que 
dão fôlego financeiro para que 
os municípios tenham mais 
condições de melhorar a qua-

lidade da assistência aos usuá-
rios do SUS no Sertão Pernam-
bucano”, afirma o senador. Os 
valores solicitados referem-se 
a emendas parlamentares tan-
to do senador, no valor de R$ 
4.659.853,00, quanto do depu-
tado federal licenciado e atual 
ministro de Minas e Energia, 
Fernando Filho, cuja quantia é 

de R$ 1.449.920,00. Além dis-
so, segundo o vice-líder do go-
verno no Senado, desse valor 
solicitado, R$ 200 mil serão 
destinados à Rede Sarah Ku-
bitschek de Reabilitação. Con-
forme a legislação, os recursos 
são transferidos do Fundo Na-
cional de Saúde para os Fun-
dos Municipais de Saúde. 

A Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (APAE) do 
município de Serra Talhada, no 
Sertão do Pajeú, inaugura no dia 
06 de outubro, às 19h, o seu novo 
prédio, localizado na rua Irnero 
Ignacio, 180, no bairro Nossa Se-
nhora da Penha, próximo a Agên-
cia da Previdência Social (INSS). 
Com uma fachada moderna, o 
edifício conta com painel produ-
zido em homenagem ao autismo, 
batizado de "Cubo Mágico”, pelo 
artista Geraldo Junior. Entida-

de agora conta com Terapeuta 
Ocupacional, especialidade im-
portante para o tratamento das 
crianças. De acordo com Silberto 
Fortunato, presidente da Apae, 
a inauguração do espaço marca 
uma nova etapa. “Estamos cor-
rendo para a realização do even-
to. É a realização de um sonho. Se 
o espaço já está bonito por fora, 
por dentro está ainda mais. Nós 
vamos inaugurar biblioteca, brin-
quedoteca, consultório odontoló-
gico e muito mais”, informa. 

Recursos serão destinados ao atendimento básico e especializado pelo SUS no Sertão

Equipamento passa a ofertar fisioterapia e terapia ocupacional

Dilvulgação
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Saúde

Pedalada Rosa contra o câncer de 
mama toma as ruas de Petrolina
Evento, no dia 22, contará com serviços gratuitos de aferição de pressão arterial, ava-
liação de índice glicêmico, de Índice de Massa Corporal (IMC) e orientação nutricional

O grupo Pedal Rosa do 
Vale, de Petrolina, se reúne 
pelo 3º ano seguido em prol 
da conscientização da so-
ciedade, e principalmente 
das mulheres, sobre a pre-
venção do câncer de mama. 
A iniciativa, batizada como 
“Pedalada Rosa”, está mar-
cada para o dia 22 deste 
mês e contará ainda com a 
campanha Lenços de Amor, 
onde serão arrecadados 
lenços de papel para as mu-
lheres que estão em trata-
mento do câncer de mama. 
Os donativos podem ser 
entregues no dia do evento 
ou, previamente, nos locais 
de inscrição. A organização 
do evento espera participa-
ção de 200 ciclistas na pe-
dalada que conta com 14km 

de percurso.Segundo o Ins-
tituto Nacional do Câncer 
(INCA), 25% dos casos de 
câncer, a cada ano, são do 
tipo mamário. "O evento 
tem como objetivo alertar 
as mulheres sobre os cui-
dados que devemos ter com 
nossa saúde, pois a preven-
ção é o melhor tratamento. 
Buscar uma vida saudável 
pautada em uma alimen-
tação equilibrada, exercí-
cios físicos, conhecer seu 
próprio corpo e, claro, não 
esquecer os exames anu-
ais”, afirma Patrícia Souza, 
membro da comissão orga-
nizadora do Pedal Rosa do 
Vale. A inscrição para a pe-
dalada já está aberta e custa 
R$ 10. Os locais de inscri-
ção são as lojas João Bike, 

na Avenida Monsenhor Ân-
gelo Sampaio, 585, no Cen-
tro da cidade e Stillus Bike, 
na Avenida 32 do bairro 
Cohab Massangano. 

Para efetivação da ins-
crição, também é neces-
sário doar, no mínimo, 2 
kg de alimento não perecí-
vel, que serão destinados 
à Associação Petrolinense 
de Amparo à Maternidade 
e à Infância (Apami). De 
acordo com a organização 
da pedalada, a concentra-
ção para o passeio ciclísti-
co será às 7h, na Orla I da 
cidade. Os participantes 
terão direito a uma camisa 
de manga longa, sorteio de 
brindes durante o evento 
e café da manhã. O evento 
contará ainda com serviços 

gratuitos, como aferição 
de pressão arterial, avalia-
ção de índice glicêmico, de 
Índice de Massa Corporal 
(IMC) e orientação nutri-
cional serão oferecidos an-
tes e depois do passeio ci-

clístico. A ação conta com o 
apoio da Prefeitura Munici-
pal de Petrolina, do Hospi-
tal Universitário da Univer-
sidade Federal do Vale do 
São Francisco e de outras 
empresas privadas.

A inscrição para a pedalada já está aberta e custa R$ 10

Dilvulgação
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Cultura

Sertão Esportivo

Por Danilo Rezende

Pernambuco 
Esportes

Em sua primeira edição,"Bode 
Parede" vai colorir muros de Petrolina 

Um projeto diferente che-
ga a Petrolina, no Vale do São 
Francisco,  neste mês de outu-
bro. A intervenção artística e 
urbanística, intitulado “Bode 
Parede”, promete colorir vá-
rios muros do município com 
o animal que já virou símbolo 
sertanejo, o bode. 

A primeira edição do even-
to, cujas datas ainda serão di-
vulgadas pela curadoria, conta 
com sete artistas selecionados.  
A ação conta com apoio do 
Fundo Estadual de Incentivo à 
Cultura (Funcultura), da Fun-
dação do Patrimônio Históri-
co e Artístico de Pernambuco 
(Fundarpe) e do Governo de 
Pernambuco. 

Na relação divulgada pela 
produtora do projeto e tam-
bém uma das curadoras, 
Luciana Carvalho, foram se-
lecionados os artistas Lys Va-
lentim, Rafael Sisant, Felipe 
Rhein, Jocélio Belo de Car-
valho, Netão Ribeiro, Tacylla 
Kaline e Euri Mania. “Nós va-
mos conversar com os artistas 
o modelo de participação de 

cada um, as técnicas propostas 
e uma ajuda de custo no valor 
de R$ 800,00 para cada uma 
das intervenções. Em breve, 
estaremos divulgando tam-
bém os locais dos muros e as 
datas para as pinturas", infor-
ma Luciana. Segundo a produ-
tora, a programação do evento 

contará com a participação de 
DJs, rappers e artistas locais. 
“Vamos disponibilizar os mu-
ros coloridos de branco para 
os artistas pintarem as obras 
no local e data determinados. 
As pinturas poderão ser pro-
postas com qualquer técnica, 
inclusive grafite”, declara. 

Piquenique literário no Parque Josepha Coelho

Uma nova experiência está 
sendo oferecida aos alunos das 
turmas dos Programas de Cor-
reção de Fluxo, 'Se Liga' e 'Ace-
lera Brasil', em Petrolina. Sain-

do da rotina pedagógica, os es-
tudantes, agora, participam de 
um Piquenique Literário no Par-
que Josepha Coelho, com mo-
mentos lúdicos. Os programas 

são promovidos através de uma 
parceria firmada entre a prefei-
tura e o Instituto Ayrton Sena, 
atendendo a 1.130 alunos de 28 
escolas municipais. O ambiente 
do Parque Josepha Coelho se 
torna uma verdadeira biblioteca 
ao ar livre. “Os alunos matricu-
lados nestas turmas necessitam 
resgatar o direito à aprendiza-
gem, que, por algum motivo, não 
lhes foi garantido na idade certa. 
A maioria apresenta autoestima 
baixa e tendência à infrequência 
e evasão escolar, além de serem 
socialmente vulneráveis. Por 
isso desenvolvemos essas ativi-
dades em espaços diferentes”, 
destaca Iolanda Rosa, membro 
da equipe coordenadora dos 
programas.

A primeira edição da intervenção urbanística conta com sete artistas sele-
cionados, que estamparão a cidade usando o animal como inspiração

Final emocionante leva o Cruzeiro 
a se tornar Penta Campeão

Dia 27 de setembro, quarta feira, 21:45, começava no 
Estádio do Mineirão completamente lotado, a final da 
Copa do Brasil 2017, Cruzeiro x Flamengo. O primeiro 
jogo no Maracanã havia sido truncado, estudado e com 
muitas faltas. O placar de 1x1 marcara a equivalência das 
equipes. Na segunda partida, porém tornou-se mais aber-
ta e com muitas chances de gols, contudo, o 0X0 não saiu 
do placar e a partida foi para os pênaltis. De um lado tí-
nhamos Fabio, um excelente goleiro, pegador de penali-
dades máximas e ídolo da Raposa e do outro, Muralha, 
contestado, criticado e que não passava confiança à torci-
da Rubro-Negra. Com o erro do Diego (craque do Flamen-
go), o Cruzeiro sagra-se campeão pela quinta vez da Copa 
do Brasil (1993,1996,2000,2003 e 2017). Minas Gerais se 
vestiu de azul e branco.

No Campeonato Brasileiro da série A, o Sport enfren-
tou o São Paulo no Morumbi. As duas equipes estão numa 
situação complicada e com grandes possibilidades de re-
baixamento. O jogo foi acirrado e o Tricolor Paulista so-
freu certo sufoco do Sport. O goleiro Sidão foi decisivo 
para que o São Paulo saísse vencedor do confronto com 
duas defesas complicadas no fim do jogo. O gol do jogo 
saiu após um vacilo da zaga do Leão e quem fez foi Mar-
cos Guilherme aos 35 minutos da primeira etapa. E ficou 
nisso, São Paulo (14º) 1x0 Sport (16º). O próximo jogo do 
Leão será o clássico nordestino contra o Vitória (11º), fora 
de casa. E o São Paulo irá enfrentar o Galo (9º), em Minas 
Gerais. 

Produção do evento divulgará locais dos muros a serem pintados e datas

Parque se transforma em uma verdadeira biblioteca ao ar livre
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O badalado fotógrafo Aldenor Júnior, a blogger Carla Rocha,
promoter Beto Binga ladeando o empresário Zé Maria, dono do maior 
festival gastronômico do Arquipélago de Fernando de Noronha/PE.

A empresária Mariana Reis Valgueiro acompanhada do esposo
Patrício Valgueiro e da filha Marina no coquetel de comemoração de 2
anos da Morenita em Petrolina/PE.

A irmã Irislania Vitória, os pais Ubelania de Souza e Genival
Guimarães com a aniversariante Geisiane de Souza Guimarães 
na celebração dos seus 15 anos em Petrolina/PE.

Os proprietários empresários Luiz André Alves e Tatiana Al-
ves ladeando sua mãe D. Helena Alves no lançamento da nova 
coleção da #EntrePostoGreen em Petrolina/PE.

O empresário Cláudio Vieira, leia-se Ingá Vinhos e o nosso
diretor Antônio Bezerra durante a Feira de Negócios Supermix, no
Recife/PE.

A jornalista Ana Luiza Melo, gerente comercial Hélida Enes,
diretor Antônio Bezerra do Jornal do Sertão e o Chef Normandio
Guimarães, durante a 12ª Edição da Supermix, no Recife/PE.

***

***

***

***

***

A apresentação da cantora 
drag Pabllo Vittar em terras 
san franciscanas, logo após 
sua aparição meteórica no 
Rock In Rio 2017.

Confimada a participação de 
conterrâneos na XI Bienal do 
Livro de Pernambuco, com o 
tema “Literatura, Democracia 
& Liberdade ”, de 6 a 15 de ou-
tubro, no Centro de Conven-
ções de Olinda/PE.

O Dia Nacional da Juventude 
2017 com o tema: 'Os humil-
des herdarão a Terra', será co-
memorado em 15 de outubro, 
em Juazeiro/BA.

A seleção de bailarinos do 
American Academy of Ballet 
de Nova York para Summer 
School of Excellence 2018 
acontecerá em Petrolina/PE, 
dia 23 de outubro, na Escola 
de Ballet Valdete Cezar. 

Comentadíssima!

Sertão representado

Juventude Católica

NOVOS BAILARINOS 
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